
  
    [image: Cover]
  


  
    Victoria Franco Nogueira


    JAGUARUNA


    Ilustrações de
Danilo Miranda


    
      [image: logo]
    


    SÃO PAULO, 2020

  


  
    Jaguaruna


    Copyright © 2020 by Victoria Franco Nogueira


    Copyright © 2020 by Novo Século Editora Ltda.


    


    PREPARAÇÃO: Gabriela Rocha


    ILUSTRAÇÕES: Danilo Miranda


    ILUSTRAÇÃO DE CAPA: Victor Alencar


    DIAGRAMAÇÃO E ARTE-FINAL DE CAPA: Equipe Novo Século


    REVISÃO: Marília Courbassier Paris


    DESENVOLVIMENTO DE EBOOK: Loope Editora | www.loope.com.br


    


    Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.


    


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    


    Nogueira, Victoria Franco


    Jaguaruna


    Victoria Franco Nogueira ; ilustrações de Danilo Miranda Barueri, SP: Novo Século Editora, 2020.


    ISBN: 9788542816839


    1. Literatura infantojuvenil I. Título II. Miranda, Danilo


    19-2991          CDD-028.58


    


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Literatura infantojuvenil 028.5


    


    
      [image: logo Novo Século]
    


    Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111


    CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil


    Tel.: (11) 3699-7107 | E-mail: atendimento@gruponovoseculo.com.br

  


  
    Para meus pais, que nunca deixaram de acreditar no meu sonho de escrever.

  


  
    [image: Imagem]
  


  
    
Capítulo 1
A chegada dos caçadores

  


  
    Na metade do século XVIII, a maior parte do território brasileiro era inexplorado, selvagem e desconhecido para todos, exceto para os animais e seres mágicos que o povoavam, pois naquela época ainda havia certa magia no mundo. Mesmo os indígenas de partes mais profundas das florestas não sabiam tudo a seu respeito.


    Quando os portugueses chegaram ao continente sul-americano, era óbvio que iriam querer desbravar cada hectare de floresta em busca de riquezas, destruindo as árvores, animais e aldeias nativas que encontrassem em seu caminho.


    Esta história se passa nessa época.


    No porto da cidade de Salvador, capital da Colônia, atracou um navio do qual saiu um grupo de caçadores armados, que foram recebidos por um sujeito gordo com um bigode igualmente robusto. Ele deu as boas-vindas aos recém-chegados e o líder do grupo perguntou:


    – Por que os fazendeiros ricos da Colônia nos chamaram?


    – Por causa das onças – o homem gordo, que se chamava Manuel, explicou, nervoso como se apenas tocar no assunto fosse o bastante para apavorá-lo. – Muitas onças têm aparecido nas fazendas nos últimos meses, sempre atacando nossos animais, atrapalhando a colheita e principalmente atrasando as expedições às matas mais profundas. Muitos dos empregados deixaram as lavouras por medo delas.


    – E os caçadores daqui não podem acabar com esses bichos sozinhos? – perguntou um dos homens de barba desgrenhada, coçando a cabeça por baixo do chapéu.


    – Mas essas que atrapalham não são onças comuns. Não têm pelo amarelo com manchas marrons, mas totalmente negro como a noite. Elas aparecem e desaparecem no escuro sem produzir qualquer som, e só de manhã percebemos quanto estrago foi feito. São verdadeiros demônios!


    Os caçadores se entreolharam, rindo da ideia de terem sido contratados para caçar onças mágicas. Manuel continuou:


    – Elas atacam fazendas e cidades por toda a região há um bom tempo. Quem matar uma receberá uma recompensa considerável.


    Com essa oferta, os caçadores comemoraram o dinheiro fácil que em breve ganhariam. O líder empunhou sua espingarda e afirmou, determinado:


    – Vamos pegar todas as onças desta terra selvagem.
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Capítulo 2
A expedição à Amazônia

  


  
    Nas profundezas da floresta amazônica, uma região intocada pela presença humana, os animais corriam livremente pelas matas, em harmonia com os seres mágicos e os espíritos da natureza.


    As onças estão no topo da cadeia alimentar desse ecossistema, sendo assim verdadeiras rainhas da selva. Acima das onças comuns, de pelo amarelo com manchas pretas em forma de roseta, estão as onças negras. Estas são muito mais raras e cercadas de mistério, envoltas em mitos e superstições.


    No entanto, da mesma forma que as comuns, as onças negras caçam, dormem e protegem seu território. Elas também têm filhotes, embora nem sempre eles nasçam negros.


    A rainha daquela região amazônica era uma fêmea negra chamada Juma, que dominava um amplo território. Como as onças comuns, Juma encontrou um parceiro macho com quem teve um filhote, de quem cuidava quando um gavião fêmea pousou perto da entrada da toca.


    – Salve, majestade – a ave cumprimentou.


    – Olá, Kauane – Juma respondeu calmamente. – A que devo sua visita?


    – Más notícias, senhora. Ouvi de outras aves que onças negras estão sendo mortas por todo o continente há meses.
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    – Mortas? Por quem?


    – Humanos, majestade, mas não os que conhecemos. Esses vieram do mar, têm pele branca como leite e não conhecem limites. Destruíram o litoral sem o menor respeito pelas árvores ou pelos animais.


    – Humanos de pele branca? – A rainha estranhou. – Nunca vi nada assim.


    – Eles são perigosos, senhora, estão matando seus iguais por atrapalharem suas atividades – Kauane argumentou. – Um uirapuru que mora perto da fronteira com a Mata Atlântica me contou que há expedições desses caras-pálidas vindo para cá. Se ficar no caminho deles, com certeza será morta. Sugiro que fique escondida, majestade, pois a senhora e seu filhote podem ser as últimas onças negras do mundo.


    Juma terminou de lamber o filhote, uma pequena fêmea que, para a alegria da mãe, herdou os pelos escuros. A pequena perguntou:


    – Mamãe, quando poderei conhecer o papai?


    – Quando estiver crescida. Agora vá dormir, que eu vou buscar o jantar. – Ela saiu da toca e falou para Kauane: – Se eu ficar escondida, que exemplo darei para minha filha?


    – Mas majestade…


    – Meu dever é proteger a selva de caçadores inescrupulosos, e esses caras-pálidas parecem ser os piores de todos. Se minha filha vai fazer meu trabalho um dia, devo ensiná-la a não ter medo nem se esconder quando outros animais precisam de ajuda.


    ***


    A expedição portuguesa avançava lentamente na mata fechada. Tinha um caçador entre os exploradores que estava lá especialmente para o caso de onças aparecerem. Ele carregava uma espingarda nas costas, e seu dedo coçava para atirar na fera que há várias noites atacava o comboio e roubava comida.


    Foi só depois de anoitecer, quando a madrugada avançava, que os relinchos apavorados dos cavalos acordaram os homens.


    Quando todos estavam de pé, três montarias já tinham sido abatidas e uma carroça fora virada pela onça, que corria para a próxima. Assustados, os homens agarraram suas armas e atiraram, sem nem mirar direito, mas o animal parecia quase voar de tão rápido.


    Enquanto todos se desesperavam, o caçador, que se chamava Matheus, se afastou e se encolheu junto a uma árvore para esperar por uma oportunidade, com a espingarda pronta. Depois de tantas caçadas a onças negras, ele começara a entender o modo como elas agiam.
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    Na primeira oportunidade, quando a fera pulou em cima de um rapaz e tentou arrancar-lhe a espingarda, Matheus ergueu a própria arma e atirou.


    Juma caiu, morta. Os portugueses começaram a exclamar, triunfantes:


    – A onça morreu! A fera está morta!


    – Viva!


    – Está morta finalmente!
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Capítulo 3
A caçada
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    Bem próximo dali, outra onça observava a cena, um macho comum chamado Raoni. Ele era o parceiro de Juma e pai do filhote dela.


    Agora ele via um bando de humanos estranhos festejarem sobre o corpo de sua companheira, e num misto de raiva e tristeza, desejou muito atacar aqueles selvagens assassinos. Porém, não era uma onça negra, sabia que não teria grandes chances, e ainda tinha que pensar em seu filhote, agora só.
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